
PORTARIA CNMP-SG     N°   2  82  , DE   2  7   DE DEZEMBRO DE 2018.     

O SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DO CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO

PÚBLICO, no uso das atribuições previstas nos arts. 1º, caput, da Portaria CNMP-PRESI nº 57, de

27 de maio de 2016, e 5º, parágrafo único, da Portaria CNMP-PRESI nº 25, de 22 de fevereiro de

2018, e tendo em vista o disposto no art. 15, I, alínea “d”, da Portaria CNMP-PRESI nº 25, de 22 de

fevereiro de 2018. 

Considerando  a  apreciação  do  Plano  Diretor  da  Auditoria  Interna  pelo  Comitê  de

Governança  Corporativa e  da  Estratégia  do Conselho Nacional  do Ministério  Público (CGCE),

durante a 18ª Reunião realizada em 13 de dezembro de 2018, e tendo em vista os autos do Processo

Administrativo nº 19.00.1400.0011688/2018-40, RESOLVE: 

Art. 1° Aprovar o Plano Diretor da Auditoria Interna do Conselho Nacional do Ministério

Público  para  o  biênio  2019/2020,  constante  do  Anexo  desta  Portaria. (Alterada  pela  Portaria

CNMP-SG n° 011, de 11 de janeiro de 2019)

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília-DF, 27 de dezembro de 2018. 

ROBERTO FUINA VERSINI 
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1. TERMOS E ABREVIATURAS 

Tabela 1 – Definição dos termos e das abreviaturas 

Termo ou abreviatura Definição 

APF Administração Pública Federal 

CNMP Conselho Nacional do Ministério Público 

AUDIN Auditoria Interna 

SGE Secretaria de Gestão Estratégica 

CGCE Comitê de Governança Corporativa e da Estratégia 

RAT Reunião de Acompanhamento Tático 

PE-CNMP Plano Estratégico do Conselho Nacional do Ministério Público 

Plano Diretor Setorial Instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão dos recursos e processos 

táticos, de modo a contribuir, a médio prazo, com a materialização da estratégia 

institucional. 

PDA Plano Diretor da Auditoria Interna 

PAINT Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna 

SWOT Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (do inglês Strengths, Weaknesses, 

Opportunities and Threats). 

Forças  As forças descrevem as competências mais fortes de uma organização, as quais 

estão sob sua influência e controle. 

Fraquezas As fraquezas são fatores que estão sob a influência da organização, mas que, de 

alguma forma, atrapalham e/ou não geram vantagem competitiva. 

Ameaças Condições decorrentes de variáveis externas e não controláveis que podem criar 

circunstâncias desfavoráveis ao alcance das metas planejadas pela organização, 

configurando-se aspectos negativos com o potencial de comprometer o 

desempenho da organização. 

Oportunidades Condições decorrentes de variáveis externas e não controláveis que podem criar 

circunstâncias favoráveis ao alcance das metas planejadas pela organização, desde 

que se tenham meios e interesse de usufruí-las. São aspectos positivos capazes de 

melhorar o desempenho da organização, quando aproveitados. 

Planejamento estratégico Todo o processo que resulta na definição da estratégia da Instituição. 

Plano estratégico Representação concreta da estratégia da Instituição. 

Mapa estratégico Representação gráfica e estruturada dos principais elementos do plano estratégico, 

ou seja, é o documento que aponta, por intermédio de um conjunto de objetivos 

estratégicos equilibrados em diversas perspectivas, interligados por relações de 

causa e efeito e gerenciados por indicadores, a forma pela qual os ativos 

intangíveis da organização produzem resultados tangíveis. 

Objetivo estratégico Resultado que a instituição pretende alcançar para, ao final, atingir o futuro 

almejado. 

Indicador Instrumento de mensuração do alcance de um objetivo. 

Meta Nível de desempenho pretendido para um determinado tempo, traduzindo 

quantitativa ou qualitativamente um objetivo. 

Objetivo de contribuição Fim perseguido pela unidade para contribuir com o alcance do objetivo estratégico 

a ela relacionado. 

IIA Institute of Internal Auditors 

IA-CM Internal Audit Capability Model for the Public Sector 

KPA Key Process Areas 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

2. INTRODUÇÃO 

A Auditoria Interna do Conselho Nacional do Ministério Público (AUDIN/CNMP), 

criada pela Lei nº 12.412, de 31 de maio de 2011, é um órgão técnico de controle interno e 

assessoramento diretamente vinculado à Presidência do CNMP. 

A proposta do Plano Diretor da Auditoria Interna, para 2019 e 2020, objetiva delinear 

e estabelecer diretrizes básicas para atuação da AUDIN, de modo a contribuir para o alcance dos 

objetivos estratégicos do CNMP. 

Desde o final de 2017, com a atualização dos seus normativos, a AUDIN passa por 

transformações para se adequar a uma nova realidade de atuação. Nesse contexto, a dinâmica da atual 

Administração Pública requer unidades de auditoria interna constituídas e estruturadas para atender 

às demandas internas, com vistas a agregar valor e contribuir para o alcance dos objetivos estratégicos 

da instituição, bem como os requisitos constitucionais e legais.  

Nessa dimensão, a unidade de Auditoria Interna desenvolve instrumentos de controle 

que avaliam a estrutura de governança, a fim de oferecer à alta administração e às unidades 

operacionais resultados que possam assegurar que os objetivos da Administração Pública sejam 

alcançados, de forma confiável e concreta, indicando possíveis ajustes e implementação de melhorias. 

A Auditoria Interna do CNMP, nos últimos anos, tem buscado fortalecer seu 

posicionamento na instituição e contribuir com a condução de questões mais estratégicas. Para tanto, 

é necessário que cumpra seu propósito de dar ênfase e robustez ao planejamento dos trabalhos e 

propicie o desenvolvimento da capacitação técnica de sua equipe.  

Nesse contexto, ao planejar e propor a sua forma de atuação, a unidade de Auditoria 

Interna deve considerar cenários que vão além do exercício seguinte e estar alinhada ao Plano 

Estratégico da instituição. Nessa linha de atuação, o Plano Diretor ora apresentado abrange as 

iniciativas para um período de dois anos (2019 a 2020) e aborda os temas relacionados a seus 

processos, atividades e atuação, utilizando como um dos principais fundamentos os critérios 

estabelecidos pelo IIA, órgão global que regulamenta as práticas relacionadas à atividade de auditoria 

interna. 

 

2.1. Metodologia de elaboração  

A metodologia para elaboração do Plano iniciou-se com a realização de benchmarking 

com auditorias internas de outros órgãos públicos. Nas visitas técnicas, buscou-se conhecer 

ferramentas que fossem adequadas ao funcionamento da AUDIN com o objetivo de incorporá-las aos 

seus processos e estrutura, buscando cada vez mais agregar valor à gestão do CNMP.  

Dentre essas ferramentas, utilizou-se o IA-CM, publicado pelo IIA, que é uma 

estrutura para identificar as necessidades fundamentais a uma auditoria interna efetiva no Setor 



 
 

 

Público, servindo como modelo de autoavaliação e melhoria contínua, composto por 5 níveis de 

processos-chave, conhecidos como KPA. 

Durante o planejamento deste Plano Diretor, foi realizado um diagnóstico conduzido 

pela SGE por meio da análise de cenário do tipo SWOT.  

Por meio da autoavaliação provida pelo IA-CM, e ainda, contando com o diagnóstico 

acima mencionado, a AUDIN identificou suas necessidades de aperfeiçoamento e escolheu alguns 

KPAs prioritários para desenvolvimento no período deste Plano Diretor.  

Em momento seguinte, foram definidos os objetivos de contribuição com os 

respectivos indicadores e as respectivas metas, bem como o portfólio de ações, levando-se em 

consideração os KPAs priorizados, os resultados da SWOT e o conteúdo do Mapa Estratégico-CNMP 

2018-2023. 

Sendo assim, os produtos que compõem este plano são:  

 

Figura 1 - Produtos do PDA

 

 

Destaca-se, ainda, que o PDA 2019-2020 constitui-se de um processo dinâmico e, 

portanto, sujeito a mudanças tanto de seu escopo quanto do prazo de execução de suas ações. Nesse 

sentido, o plano será revisado no último trimestre do primeiro ano de execução, oportunidade na qual 

se avaliará o que já foi executado no exercício e se possibilitará a adequação do plano de ações à 

realidade apresentada para o próximo ano. O Plano também poderá ser revisado de forma 

extraordinária, quando surgirem novos cenários que impactem decisivamente a sua execução. 

 

2.2.  Acompanhamento da execução do PDA 

A execução do PDA será monitorada nas Reuniões de Acompanhamento Tático (RAT), 

por meio da seguinte fórmula: 

 

𝐄𝐱𝐞𝐜𝐮çã𝐨 𝐏𝐃𝐀 =
𝐐𝐮𝐚𝐧𝐭𝐢𝐝𝐚𝐝𝐞 𝐝𝐞 𝐚çõ𝐞𝐬 𝐜𝐨𝐧𝐜𝐥𝐮í𝐝𝐚𝐬 𝐚𝐭é 𝐚 𝐝𝐚𝐭𝐚 𝐝𝐚 𝐑𝐀𝐓

𝐐𝐮𝐚𝐧𝐭𝐢𝐝𝐚𝐝𝐞 𝐝𝐞 𝐚çõ𝐞𝐬 𝐩𝐥𝐚𝐧𝐞𝐣𝐚𝐝𝐚𝐬 𝐜𝐨𝐦 𝐩𝐫𝐞𝐯𝐢𝐬ã𝐨 𝐝𝐞 𝐭é𝐫𝐦𝐢𝐧𝐨 𝐚𝐭é 𝐚 𝐝𝐚𝐭𝐚 𝐝𝐚 𝐑𝐀𝐓
 𝐗 𝟏𝟎𝟎  

 

Ressalta-se que as ações canceladas e as suspensas por motivos externos à AUDIN 

serão desconsideradas do universo de cálculo.  

Além disso, nas RATs os indicadores constantes deste Plano também serão 

acompanhados, com vistas a antecipar e/ou corrigir desvios que possam impactar tanto os objetivos 

de contribuição da AUDIN quanto os objetivos estratégicos relacionados à contribuição da AUDIN.   

SWOT
Objetivos de 
Contribuição

Indicadores Metas Ações



 
 

 

Por fim, destaca-se que a validade deste Plano Diretor depende de apreciação do 

CGCE e de aprovação do Secretário-Geral do CNMP, conforme disposto na Portaria CNMP-PRESI 

nº 25/2018. Eventuais alterações realizadas ao longo da sua vigência também deverão ser submetidas 

às mesmas instâncias. 

 

3. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO CNMP 

Em fevereiro de 2018, durante a 2ª Sessão Ordinária do Plenário, foi apresentado o 

novo Mapa Estratégico do CNMP, que contempla a nova estratégia do órgão para o período de 1º de 

janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 2023. 

De modo simplificado, o mapa representa, graficamente e de maneira estruturada, os 

principais elementos do Plano Estratégico do CNMP, vale dizer, sua visão, sua missão e seus 

objetivos estratégicos. 

De acordo com o mapa, o CNMP possui dezessete objetivos estratégicos, com vistas 

a consolidar sua missão institucional e alcançar sua visão de futuro. Desse total, dez estão direta ou 

indiretamente ligados à AUDIN, quais sejam: 

 

Tabela 2 – Objetivos estratégicos relacionados à AUDIN 

Objetivo Descrição 

Promover a transparência ativa como instrumento de 

controle social 

Aprimorar as ferramentas de divulgação proativa e acesso a 

informações de interesse público para que a sociedade exerça de 

forma efetiva o controle social. 

Fomentar práticas inovadoras de gestão 

Incentivar o desenvolvimento de ações criativas e proativas, 

facilmente aplicáveis e replicáveis, a problemas complexos e 

sistêmicos, visando alavancar a eficiência e a efetividade no 

alcance de resultados. 

Fortalecer a imagem e a identidade institucional 
Aprimorar a divulgação da atuação e missão do CNMP em busca 

do reconhecimento pela sociedade. 

Assegurar a efetividade dos atos normativos do CNMP 

Aprimorar a divulgação dos atos normativos expedidos pelo 

CNMP, oferecendo o apoio necessário ao seu cumprimento, bem 

como racionalizar a sistemática de solicitação e processamento 

de dados junto às unidades do Ministério Público. 

Promover atuação em rede 

Fomentar a atuação do CNMP em sistemas organizacionais 

capazes de reunir indivíduos e instituições, de forma 

democrática e participativa, em torno de benefícios comuns. 

Aprimorar os padrões de desempenho e qualidade na 

prestação do serviço público 

Promover a melhoria contínua dos processos de trabalho sendo 

reconhecido pelo alcance de níveis de excelência nos resultados 

com foco no cidadão. 

Induzir práticas de sustentabilidade e de excelência na 

utilização dos recursos 

Desenvolver ações voltadas para a sustentabilidade, englobando 

os aspectos ambiental, econômico e social na busca do uso 

adequado dos recursos públicos. 

Fomentar a gestão do conhecimento 
Estabelecer diretrizes e métodos para armazenar, aplicar, 

distribuir e gerar o conhecimento organizacional. 

Aprimorar a Governança e a Gestão Integrada da Estratégia 

Promover a evolução contínua do modelo de governança e 

gestão do CNMP, fortalecer as instâncias de governança e 

disseminar as boas práticas de gestão pública, com fomento às 

culturas de gestão por projetos, gestão por processos e gestão de 

riscos. 

Aperfeiçoar a gestão por competências 

Desenvolver, profissionalmente, os integrantes do CNMP, com 

base nas lacunas de competências identificadas, alocá-los 

adequadamente à necessidade do órgão, avaliá-los e 

recompensá-los pelo desempenho individual e institucional. 



 
 

 

4. AUDITORIA INTERNA 

4.1. Estrutura e atribuições da AUDIN 

A AUDIN está vinculada à Presidência e divide-se em duas coordenadorias, além do 

gabinete, conforme organograma abaixo: 

Figura 2 – Organograma da AUDIN 

 

As finalidades da AUDIN estão previstas no regimento interno da unidade, 

estabelecido pela Portaria CNMP-PRESI nº 84/2017: 

Art. 2º São finalidades da AUDIN: 

I – avaliar e melhorar a eficácia dos processos de gerenciamento de riscos, controle e 

governança do CNMP;  

II – avaliar os resultados obtidos pelas unidades administrativas do CNMP quanto à 

economicidade, eficiência e eficácia;  

III – fiscalizar a gestão contábil, financeira, operacional, orçamentária, patrimonial e de 

pessoal do CNMP e a execução dos respectivos programas de trabalho quanto à legalidade, 

legitimidade e moralidade; e  

IV – orientar a atuação dos gestores do CNMP na condução dos processos administrativos 

quanto à utilização regular e racional dos recursos e bens públicos. 

 

4.2. Recursos humanos 

A força de trabalho atual da AUDIN é composta por 7 (sete) servidores, sendo quatro 

analistas de controle interno, um técnico de controle interno, um técnico administrativo e um servidor 

sem vínculo. Além disso, a unidade conta com um estagiário – contabilidade – e um terceirizado para 

apoio administrativo.  Abaixo, encontra-se um quadro com a distribuição da força de trabalho da 

AUDIN, por setor. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Tabela 3 –Lotacionograma da AUDIN 

LOTAÇÃO ANALISTA TÉCNICO ESTAGIÁRIO TERCEIRIZADO 

SERVIDOR 

SEM 

VÍNCULO 

TOTAL 

Gabinete - - - 1 1 2 

Coordenadoria de 

Auditoria 
3 - - - - 3 

Coordenadoria de 

Acompanhamento 

e Avaliação 

1 2 1 - - 4 

TOTAL 4 2 1 1 1 9 

 

4.3. Diagnóstico da AUDIN 

Sabe-se que o conhecimento aprimorado acerca da unidade analisada, assim como o 

entendimento do contexto no qual as suas atividades se inserem, são requisitos essenciais para a 

elaboração de um planejamento satisfatório. 

Sob esse prisma, este PDA buscou, na etapa de diagnóstico, familiarizar-se com o 

contexto atual da unidade para, assim, verificar os aspectos que podem ser aproveitados e aqueles que 

podem ser melhorados para sua atuação futura. 

Como metodologia, utilizou-se a SWOT – abreviação em inglês das palavras Strenghts, 

Weaknesses, Opportunities e Threats – o que, em tradução livre, significa respectivamente Pontos 

fortes, Pontos fracos, Oportunidades e Ameaças. As duas primeiras inserem-se no ambiente interno, 

ao passo que as duas últimas advêm de fatores externos. 

Por meio dessa ferramenta, realiza-se o cruzamento dos fatores internos e externos e 

se obtém quatro estratégias possíveis: 

I. Desenvolvimento – Strenghts (pontos fortes) e Opportunities (oportunidades) são 

os fatores preponderantes. Caberá à instituição aproveitar-se, ao máximo, das suas 

forças, a fim de potencializar o desfrute das oportunidades identificadas. 

II. Crescimento – Weaknesses (pontos fracos) e Opportunities (oportunidades) são 

os fatores preponderantes. A instituição terá o condão de minorar os prejuízos 

advindos das suas fraquezas, ao mesmo tempo em que potencializa o desfrute das 

oportunidades identificadas.  

III. Manutenção - Strenghts (pontos fortes) e Threats (ameaças) são os fatores 

preponderantes. Nesse contexto, a instituição deve concentrar as suas forças para 

minorar os impactos das ameaças verificadas. 

IV. Sobrevivência - Weaknesses (pontos fracos) e Threats (ameaças) são os fatores 

preponderantes. Tal conjuntura torna a instituição extremamente vulnerável, 

podendo ser considerado como o pior dos contextos ora abordados. Nesse cenário 



 
 

 

adverso, o objetivo da instituição deve ser adotar providências que possam 

minorar as suas fraquezas e, ao mesmo tempo, defrontar as ameaças percebidas.  

 

4.3.1. Construção da matriz SWOT 

A partir das referências prescritas pela metodologia SWOT, identificaram-se os pontos 

fortes e fracos do ambiente interno, bem como as oportunidades e ameaças advindas de fatores 

externos. 

Ressalta-se que foi considerado como ambiente externo todas as instâncias alheias ao 

controle e à governança da AUDIN, como, por exemplo, as demais unidades do CNMP. 

Para a construção da matriz SWOT, realizou-se uma oficina que contou com a 

participação de todos os servidores da AUDIN. De início, cada um anotou os elementos que julgava 

relevantes com relação aos aspectos da matriz e, em seguida, o grupo conversou acerca do que foi 

apresentado, firmando assim os textos das assertivas. 

Foi então solicitado aos servidores que preenchessem um formulário, a fim de ordenar 

a importância de cada assertiva proposta.  

Obteve-se o seguinte resultado, em ordem decrescente de prioridade das assertivas: 

 

Tabela 4 – Assertivas da SWOT por ordem de relevância 

 
AMBIENTE INTERNO 

 

Forças Fraquezas 

Equipe de servidores comprometida, com formação 

multidisciplinar 

Ausência de tecnologias especializadas para análise de 

dados 

Padronização dos procedimentos de auditoria insuficiente 

Jornada de trabalho flexível 
Deficiências no processo de liderança 

Falhas na comunicação interna 

Estrutura física adequada 

Deficiências na supervisão dos trabalhos de auditoria 

Deficiências na articulação com as instâncias de 

governança 

Incentivo à capacitação 

Plano de Desenvolvimento Profissional Individual não 

estruturado 

Ausência de planejamento de médio prazo 

Processo de monitoramento de recomendações de auditoria 

estruturado 

Deficiência na abordagem em relação a riscos 

Ações de auditoria dissociadas da estratégia da Instituição 

Regimento Interno - RI/AUDIN e demais normativos 

publicados 

Falta de relatórios sintéticos para alta administração 

Ausência de critérios técnicos e objetivos para a 

elaboração do PAINT 

Cronograma de Execução dos Trabalhos definido 
Ausência de indicadores e metas 

Ausência de sistema de auditoria 

Equipe aberta a utilização de recursos e ferramentas 

tecnológicas 

Ausência de colaborador com know-how em TI 

Falta de definições acerca da priorização dos 

atendimentos às consultas à Audin 

Não participação nas decisões de nível estratégico 

Falta de compreensão do papel da AUDIN por parte das 

diversas Unidades do CNMP 



 
 

 

 

AMBIENTE EXTERNO 

 

Oportunidades Ameaças 

Maturidade da Governança e da Gestão do CNMP Perda de servidor 

Sistemas e ferramentas de auditoria Rotatividade na gestão 

Interação com os Órgãos de Governança do CNMP Cortes orçamentários 

Auditoria baseada em riscos 
Perda de credibilidade devido à não implementação das 

recomendações de auditorias 

PL Reestruturação Perda do apoio da alta administração 

Controle social Falta de interação com gestores/ auditados 

Apoio de pessoal técnico especializado 
Mudança do Auditor-Chefe por razões puramente 

políticas 

Percepção das partes interessadas sobre as contribuições da 

AUDIN 

Não entendimento do papel da AUDIN (Cogestão) 

Setorial contábil na estrutura da Audin 

Obtenção de certificação profissional 
Implementação intempestiva de recomendações 

Obstáculos à independência da auditoria interna 

  

A partir do resultado obtido, as médias das notas foram correlacionadas com os 

componentes da ferramenta SWOT, a fim de perceber os fatores preponderantes na unidade e, assim, 

verificar a estratégia metodológica que mais se ajusta ao contexto atual. 

Assim, verificou-se que a maior pontuação foi atribuída à combinação de Strenghts 

(pontos fortes) e Opportunities (oportunidades). Logo, com fulcro na metodologia SWOT, a 

estratégia de Desenvolvimento é a mais adequada, de modo que a unidade deve concentrar-se na 

utilização dos seus pontos fortes como instrumentos de potencialização das oportunidades percebidas. 

 

Figura 3 - Resultado da SWOT da AUDIN 

 

  

Insta salientar que os frutos da matriz SWOT interagem entre si e, portanto, impactam 

diretamente uns aos outros. Da mesma forma, os resultados da AUDIN podem impactar o CNMP 

como um todo, tornando-se ainda mais relevante, nesse contexto, o alinhamento entre este PDA e o 

plano estratégico da Instituição. 
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Nesse sentido, os objetivos de contribuição ora definidos, assim como os respectivos 

indicadores, metas e portfólio de ações propostos, têm o condão de dar representatividade aos 

resultados da matriz SWOT e efetividade ao Planejamento Estratégico Institucional, 

complementando-o no que se fizer necessário. 

5. OBJETIVOS DE CONTRIBUIÇÃO 

Por meio das ferramentas utilizadas para compor este Plano Diretor, foram definidos 

objetivos de contribuição da AUDIN. Por meio desses objetivos, a unidade expõe como pretende 

atuar para o alcance dos objetivos estratégicos do Conselho, compatibilizando-os com as necessidades 

internas do setor.  

Propõem-se seis objetivos de contribuição, quais sejam:  

 

I - Implementar soluções tecnológicas nos processos de auditoria: 

Compreende o aperfeiçoamento das ferramentas utilizadas para execução de 

auditorias. O contexto dinâmico e de inovação no qual a Administração Pública se 

insere atualmente exige formas mais eficientes de atuação das organizações. Nesse 

sentido, faz-se necessária a utilização de ferramentas tecnológicas hábeis a contribuir 

para uma melhor execução e operacionalização das auditorias. Com isso, busca-se 

assegurar maior qualidade e eficiência nas atividades de controle.   

 

II - Aprimorar os processos de planejamento da AUDIN: 

Uma das etapas mais importantes das atividades relacionadas à auditoria interna diz 

respeito ao planejamento: tanto o planejamento geral das atividades para determinado 

período, quanto o planejamento de ações específicas. O primeiro refere-se à 

necessidade de seleção dos objetos mais relevantes a serem analisados pela AUDIN, 

enquanto o segundo refere-se à definição do escopo, técnicas e questões mais 

apropriadas a serem tratadas durante a auditoria. Um planejamento baseado em 

critérios objetivos e que obedeça a uma metodologia previamente estabelecida 

constitui-se em etapa chave para o atingimento de um trabalho satisfatório de auditoria. 

 

III - Aprimorar os processos de auditoria: 

Na esteira de aprimorar seu planejamento, a AUDIN pretende melhorar os seus 

processos de auditoria. Para isso, pretende incorporar melhorias a processos já 

relativamente maduros (e.g auditoria de conformidade), amadurecer processos ainda 

em fase de implementação (e.g auditorias operacionais), assim como inserir novos 



 
 

 

processos em seu escopo de atuação, como o de auditoria baseada em riscos e o de 

auditoria de gestão de riscos.  

 

IV - Normatizar e padronizar rotinas e procedimentos de auditoria: 

A AUDIN visa normatizar questões importantes e específicas que dizem respeito à 

sua atuação como órgão de controle interno, buscando alinhamento aos preceitos do 

IIA. Além disso, com esse objetivo de contribuição, busca-se padronizar e formalizar 

rotinas e procedimentos de auditoria, com vistas a aprimorar a execução dos trabalhos. 

 

V - Promover o desenvolvimento profissional contínuo dos auditores: 

Por meio desse objetivo, pretende-se elaborar um plano de desenvolvimento 

profissional contínuo dos auditores, com vistas a promover ações de capacitação e 

desenvolvimento vinculadas à necessidade e experiência de cada auditor.  

 

VI - Aprimorar o processo de comunicação da AUDIN: 

Por meio desse objetivo, pretende-se otimizar a comunicação da AUDIN tanto 

internamente quanto em relação a unidades de auditoria interna de outros órgãos da 

Administração Pública. Com isso, pretende-se estabelecer parcerias e benchmarking, 

buscando aprimorar cada vez mais os processos e a atividade de auditoria interna. 

Além disso, visa-se consolidar o posicionamento da AUDIN como órgão de 

assessoramento da alta administração, cada vez mais capaz de se comunicar e 

contribuir para o atingimento dos objetivos institucionais.  

 

Segue abaixo um painel com os objetivos de contribuição relacionados com os 

respectivos objetivos estratégicos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Tabela 5 – Relação entre os objetivos estratégicos e os táticos (de contribuição) 

PAINEL DE CONTRIBUIÇÃO DA AUDIN COM A ESTRATÉGIA DO CNMP 

Objetivos estratégicos 

do CNMP 

 X  

Objetivos de 

contribuição da 

AUDIN 

Objetivos de contribuição da AUDIN 

1 - Implementar 

soluções 

tecnológicas nos 
processos de 

auditoria 

2 - Aprimorar os 
processos de 

planejamento da 

AUDIN 

3 - Aprimorar os 

processos de 
auditoria 

4 - Normatizar e 
padronizar rotinas e 

procedimentos de 

auditoria 

5 - Promover o 

desenvolvimento 

profissional 
contínuo dos 

auditores 

6 - Aprimorar o 
processo de 

comunicação da 

AUDIN 

O
b
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ti
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s 
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2. Promover a 
transparência 

ativa como 

instrumento de 
controle social 

   ✔       

6. Fomentar 

práticas 

inovadoras de 
gestão 

✔          

7. Fortalecer a 

imagem e a 
identidade 

institucional 

       ✔ 

9. Promover a 

atuação em rede 
         ✔ 

10.  Aprimorar 

os padrões de 

desempenho e 
qualidade na 

prestação do 

serviço público 

✔    ✔  ✔    

13. Fomentar a 

gestão do 

conhecimento 

   ✔   

14. Promover 
sinergia e 

qualidade de 

vida no trabalho 

    ✔  

15. Aprimorar a 

Governança e a 

Gestão Integrada 
da Estratégia 

 ✔     

16. Aperfeiçoar 

a gestão por 

competências 

    ✔  

17. Aprimorar a 

gestão dos 

recursos 
tecnológicos 

para apoio aos 

processos de 
negócio 

✔      

 

6. INDICADORES E METAS  

Indicadores são ferramentas essenciais para o acompanhamento e a avaliação do 

desempenho de uma organização. Os papéis principais dos indicadores são comunicar e mensurar o 

alcance da estratégia, por meio da comparação do desempenho atual com a meta estipulada. 

Nesse contexto, a AUDIN definiu indicadores e metas para monitoramento de 2 (dois) 

de seus objetivos de contribuição. Atentou-se, inclusive, para a elaboração de indicadores que 

atendessem aos requisitos de disponibilidade (fácil acesso para coleta), simplicidade, baixo custo de 



 
 

 

obtenção, estabilidade (possibilidade de formação de série histórica), rastreabilidade (facilidade na 

identificação da origem dos dados), representatividade, confiabilidade e sensibilidade (capacidade de 

captar alterações ao longo do tempo).  

Não foram estipulados indicadores para todos os objetivos de contribuição uma vez 

que, para alguns, foram definidas entregas e seus respectivos prazos, conforme demonstrado no tópico 

7 do presente PDA.  

Os indicadores definidos estão demonstrados na tabela abaixo: 

 

Tabela 6 – Objetivos táticos com os respectivos indicadores 

Objetivo de Contribuição Indicadores 

Implementar soluções tecnológicas nos processos 

de auditoria 
- 

Aprimorar os processos de planejamento da 

AUDIN 

Índice de aprimoramento do processo de planejamento da 

AUDIN 

Aprimorar os processos de auditoria Índice de aprimoramento dos processos de auditoria 

Normatizar e padronizar rotinas e procedimentos 

de auditoria 
- 

Promover o desenvolvimento profissional 

contínuo dos auditores 
- 

Aprimorar o processo de comunicação da AUDIN - 

  

Para melhor compreensão dos indicadores, há, no tópico 9, ficha detalhada de cada 

indicador apresentado, com exposição dos objetivos e metas estipuladas, fórmula e 

responsabilidades pela coleta dos dados. 

 

7. PORTFÓLIO DE AÇÕES  

As ações declaram como os objetivos de contribuição serão perseguidos. Traçam as 

estratégias a serem implantadas em cada campo de atuação.  

As ações foram construídas por objetivo e, posteriormente, foram priorizadas 

utilizando-se a matriz GUT como ferramenta. A matriz GUT refere-se da priorização das ações 

levando em consideração três quesitos: gravidade, urgência e tendência. Dessa forma, para cada ação, 

a equipe da AUDIN avaliou os três quesitos, da seguinte forma: 

• Gravidade: considera a intensidade ou o impacto que a não execução da ação pode 

causar ao CNMP.  A pontuação da gravidade varia de 1 a 5, de acordo com o 

seguinte critério: “5 - Extremamente grave”, “4 - Muito grave”, “3 – Grave”, “2 - 

Pouco grave” e “1 - Sem gravidade”. 

• Urgência: análise da pressão do tempo que existe para realizar determinada ação. A 

pontuação da urgência varia de 1 a 5, seguindo o seguinte critério: “5 - Precisa ser 

executada imediatamente”, “4 - É urgente”, “3 - O mais rápido possível”, “2 - Pouco 



 
 

 

urgente”, e “1 - Pode esperar”. 

• Tendência: avalia o padrão ou a tendência de evolução da situação, caso a ação não 

seja executada. Representa o potencial de crescimento de um problema, a 

probabilidade de ele se tornar maior com o passar do tempo. Os critérios de 

pontuação utilizados foram os seguintes: “5 - Irá piorar rapidamente”, “4 - Irá piorar 

em pouco tempo”, “3 - Irá piorar”, “2 - Irá piorar a longo prazo” e “1 - Não irá 

mudar”. 

Posteriormente, os valores de cada quesito foram multiplicados para se chegar à 

priorização da ação no portfólio, de modo que aquelas que obtiveram resultado maior serão objeto de 

priorização. 

Com esteio na referida priorização e levando em consideração a necessidade de 

atendimento de todos os objetivos táticos definidos e a capacidade operacional da AUDIN, chegou-

se à elaboração do seguinte portfólio de ações, por objetivo de contribuição: 

 

 

Tabela 7 – Portfólio de ações 2019/2020 

Portfólio de ações 

Objetivo de Contribuição Ações 
Nº de 

prioridade 

Ano previsto 

para execução 

 

Implementar soluções 

tecnológicas nos processos 

de auditoria 

Implantar Sistema de Auditoria 36 2019/2020 

Implementar ferramentas de análise de dados 12 2020 

Implantar o BI Folha de Pagamento 12 2019 

Aperfeiçoar ferramenta de monitoramento de 

recomendações 
4 2020 

Aprimorar os processos de 

planejamento da AUDIN 

Elaborar o PDA 2021-2023* 125 2020 

Elaborar o plano de auditoria de médio prazo* 125 2020 

Elaborar o PAINT* 125 2019/2020 

Identificar os processos, temas e objetos auditáveis 60 2019/2020 

Estruturar a seleção e priorização dos processos, 

temas e objetos auditáveis 
48 2019/2020 

Aprimorar os processos de 

auditoria 

Implementar auditoria baseada em risco 36 2020 

Implementar auditoria da gestão de riscos 36 2020 

Aperfeiçoar as auditorias operacionais 12 2020 

Aperfeiçoar as auditorias de conformidade 8 2019/2020 

Normatizar e padronizar 

rotinas e procedimentos de 

auditoria 

Aperfeiçoar a supervisão dos trabalhos de auditoria 48 2019/2020 

Publicar o Manual de Auditoria do CNMP 18 2019 

Elaborar Código de Ética da AUDIN 4 2020 

Aprimorar os normativos da AUDIN 8 2020 



 
 

 

Promover o 

desenvolvimento 

profissional contínuo dos 

auditores 

Elaborar plano de desenvolvimento individual 12 2020 

Aprimorar o processo de 

comunicação da AUDIN 

Aprimorar a comunicação interna 36 2019/2020 

Otimizar a comunicação com a alta administração e 

área finalística do CNMP 
36 2019/2020 

Estabelecer parcerias com demais órgãos de 

Auditoria Interna 
27 2019/2020 

 

* Ações com priorização máxima, pois são compromissos institucionais que devem ser realizadas de acordo com um calendário já definido. 

  



 
 

 

8. CONCLUSÕES  

Este documento é o resultado de um trabalho pioneiro no âmbito da AUDIN e exigiu 

grande esforço e dedicação por parte da equipe. Todos os servidores foram envolvidos, tendo 

colaborado nos trabalhos de pesquisa, estudo, diagnóstico e na realização de reuniões temáticas.  A 

assessoria da SGE mostrou-se fundamental no desenvolvimento dos trabalhos. 

Este Plano Diretor visa indicar a forma de atuação da AUDIN na busca por resultados 

cada vez mais eficientes e alinhados aos objetivos da instituição. Seu intuito é o de aprimorar os 

processos internos da unidade e a sua relação com a gestão, além de buscar o alinhamento aos ditames 

do IIA, órgão responsável pela regulamentação das práticas relacionadas à atividade de auditoria 

interna.  

Destaca-se que este Plano não contém capítulo sobre gestão de riscos, pois tais 

atividades serão executadas no âmbito do CNMP conforme o modelo de gestão de riscos adotado 

pela Casa. 

O acompanhamento da execução deste documento será feito trimestralmente, nas 

Reuniões de Acompanhamento Tático, oportunidade em que a administração superior tomará ciência 

das etapas do PDA desenvolvidas.  

Assim, espera-se que este Plano Diretor contribua para o aprimoramento das atividades 

da AUDIN, para o alinhamento das suas ações ao planejamento estratégico, primando pela excelência 

na sua atuação e no cumprimento de sua maior responsabilidade como órgão de controle interno: a 

de agregar valor à gestão do CNMP.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

9. APÊNDICE – FICHA DOS INDICADORES  

 

 

  
 

Ficha de Detalhamento de Indicadores 

POSICIONAMENTO TÁTICO: 

CÓDIGO DO INDICADOR: CNMP_PD2019_AUDIN_IND1.1 

NOME DO INDICADOR: ÍNDICE DE APRIMORAMENTO DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO DA AUDIN 

OBJETIVO DE CONTRIBUIÇÃO 

ASSOCIADO: 
Assegurar o contínuo aperfeiçoamento do processo de planejamento da Auditoria Interna 

EIXO DE ATUAÇÃO  Processos 

DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DE 

CONTRIBUIÇÃO: 

O objetivo de contribuição compreende o aprimoramento do processo planejamento da Auditoria 

Interna. Com isso, busca-se assegurar que a AUDIN adote os critérios aceitos internacionalmente e 
previstos no Modelo de Capacidade da Auditoria Interna. O IA-CM foi concebido pelo IIA como 

um modelo universal com comparabilidade em torno de princípios, práticas e processos que podem 

ser aplicados globalmente para melhorar a eficácia da Auditoria Interna.  
INFORMAÇÕES GERAIS: 

TIPO DE INDICADOR: Fórmula  

DESCRIÇÃO DO INDICADOR: 
Avaliar o aprimoramento do processo de planejamento da Auditoria Interna, de acordo com os 

critérios adotados no IA-CM 

FINALIDADE DO INDICADOR: 
Monitorar o quão aderente está a AUDIN em relação ao IA-CM, especificamente quanto ao 
processo chave “Plano de Auditoria baseado em prioridades da gestão e stakeholders” (KPA 5) 

DIMENSÃO DO DESEMPENHO Excelência (E5) 

FÓRMULA: 
Quantidade de práticas existentes e institucionalizadas (X) / Total de práticas do KPA 5 

X / 8 

FONTE/FORMA DE COLETA DOS DADOS: Auto avaliação 

PESO DO INDICADOR: 1 

INTERPRETAÇÃO DO 

INDICADOR/RECOMENDAÇÕES: 

Para este indicador, será adotada a metodologia do IA-CM, internacionalmente aceito na melhoria 

da eficácia das auditorias internas.  
No KPA 5, são previstas 8 (oito) práticas, para as quais se avalia a existência e a institucionalização 

da prática na AUDIN.  

O objetivo é que as práticas sejam adotadas e institucionalizadas em sua integralidade.  
Num primeiro processo de auto avaliação, a AUDIN apresentou o seguinte diagnóstico: 

2 práticas inexistentes; 

3 práticas existentes, mas não institucionalizadas; e 
3 práticas existentes e institucionalizadas. 

PERIODICIDADE COLETA: Anual 

FREQUÊNCIA DA META:  Anual 

POLARIDADE Positiva  

NÍVEL DE MONITORAMENTO Tático 

UNIDADE DE MEDIDA: Percentual 

CASAS DECIMAIS: Uma 

DISPONIBILIZAÇÃO: 

DATA DA ÚLTIMA COLETA:   

RESPONSÁVEIS PELA COLETA: TITULAR Auditor-chefe SUPLENTE 
Auditor-chefe 
Substituto 

UNIDADES DOS RESPONSÁVEIS PELA 

COLETA: 
 AUDIN/GABINETE AUDIN/COAUD 

RESPONSÁVEIS PELO DESEMPENHO: TITULAR Auditor-chefe SUPLENTE 
Auditor-chefe 
Substituto 

UNIDADES DOS RESPONSÁVEIS PELO 

DESEMPENHO: 
AUDIN/GABINETE AUDIN/COAUD 

SÉRIE HISTÓRICA E METAS: 

DADOS 2018 2019 2020 

Série Histórica (Qual foi a nossa performance?) 37,5 %  - -  

Meta (Quanto pretendemos atingir?) - 75,0% 100,0% 

Desempenho (Relação entre a performance e a 

meta) 
-  -   - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

  
 

Ficha de Detalhamento de Indicadores 

POSICIONAMENTO TÁTICO: 

CÓDIGO DO INDICADOR: CNMP_PD2019_AUDIN_IND2.1 

NOME DO INDICADOR: ÍNDICE DE APRIMORAMENTO DOS PROCESSOS DE AUDITORIA 

OBJETIVO DE CONTRIBUIÇÃO 

ASSOCIADO: 
Assegurar o contínuo aperfeiçoamento do processo de auditoria 

EIXO DE ATUAÇÃO  Processos 

DESCRIÇÃO DO OBJETIVO DE 

CONTRIBUIÇÃO: 

O objetivo de contribuição compreende o aprimoramento dos processos de auditoria. Com isso, 

busca-se assegurar que a AUDIN adote os critérios aceitos internacionalmente e previstos no 

Modelo de Capacidade da Auditoria Interna. O IA-CM foi concebido pelo IIA como um modelo 
universal com comparabilidade em torno de princípios, práticas e processos que podem ser 

aplicados globalmente para melhorar a eficácia da Auditoria Interna.  
INFORMAÇÕES GERAIS: 

TIPO DE INDICADOR: Fórmula  

DESCRIÇÃO DO INDICADOR: 
Avaliar o aprimoramento do processo de planejamento da Auditoria Interna, de acordo com os 

critérios adotados no IA-CM 

FINALIDADE DO INDICADOR: 

Monitorar o quão aderente está a AUDIN em relação ao IA-CM, especificamente quanto aos 
processos chaves “Auditoria de Conformidade” (KPA1) e “Auditoria de 

Desempenho/Operacionais” (KPA 12) 

DIMENSÃO DO DESEMPENHO Excelência (E5) 

FÓRMULA: 

Quantidade de práticas existentes e institucionalizadas (X) / Total de práticas do KPA 1  
X/14 

 

Quantidade de práticas existentes e institucionalizadas (Y) / Total de práticas do KPA 12  
Y/11 

FONTE/FORMA DE COLETA DOS DADOS: Auto avaliação 

PESO DO INDICADOR: 1 

INTERPRETAÇÃO DO 

INDICADOR/RECOMENDAÇÕES: 

Para este indicador, será adotada a metodologia do IA-CM, internacionalmente aceito na melhoria 
da eficácia das auditorias internas.  

 

No KPA 1, são previstas 14 (quatorze) práticas, para as quais se avalia a existência e a 
institucionalização da prática na AUDIN.  

O objetivo é que as práticas sejam adotadas e institucionalizadas em sua integralidade.  

Num primeiro processo de auto avaliação, a AUDIN apresentou o seguinte diagnóstico: 
4 práticas inexistentes; 

7 práticas existentes, mas não institucionalizadas; e 

3 práticas existentes e institucionalizadas. 

 

No KPA 12, são previstas 11 (onze) práticas, para as quais se avalia a existência e a 

institucionalização da prática na AUDIN.  
O objetivo é que as práticas sejam adotadas e institucionalizadas em sua integralidade.  

Num primeiro processo de auto avaliação, a AUDIN apresentou o seguinte diagnóstico: 

2 práticas inexistentes; 
7 práticas existentes, mas não institucionalizadas; e 

2 práticas existentes e institucionalizadas. 

PERIODICIDADE COLTA: Anual 

FREQUÊNCIA DA META:  Anual 

POLARIDADE Positiva  

NÍVEL DE MONITORAMENTO Tático 

UNIDADE DE MEDIDA: Percentual 

CASAS DECIMAIS: Uma 

DISPONIBILIZAÇÃO: 

DATA DA ÚLTIMA COLETA:   

RESPONSÁVEIS PELA COLETA: TITULAR Auditor-Chefe SUPLENTE 

Auditor-

Chefe 

Substituto 

UNIDADES DOS RESPONSÁVEIS PELA 

COLETA: 
 AUDIN/GABINETE AUDIN/COAUD 

RESPONSÁVEIS PELO DESEMPENHO: TITULAR Auditor-Chefe SUPLENTE 

Auditor-

Chefe 
Substituto 

UNIDADES DOS RESPONSÁVEIS PELO 

DESEMPENHO: 
AUDIN/GABINETE AUDIN/COAUD 

SÉRIE HISTÓRICA E METAS: 

DADOS 2018 2019 2020 

Série Histórica (Qual foi a nossa performance?) 
X = 21,4% 

Y = 18,2% 
 - -  

Meta (Quanto pretendemos atingir?) - 
X = 50,0% 
Y = 18,2% 

X = 100,0% 
Y = 50,0% 

Desempenho (Relação entre a performance e a 

meta) 
-  -   - 
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